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4ª Semana do Tempo Comum - A mulher, tremendo, contou-lhe toda a verdade.








 
SÃO JOÃO BOSCO

PRESBÍTERO

(branco, pref. comum, ou dos pastores, – ofício da memória)

Deixai vir a mim os pequeninos e não os impeçais, diz o Senhor. O Reino do céu pertence aos que se parecem com eles (Mc 10,14).

João Bosco nasceu na Itália em 1815 e
 lá faleceu em 1888. Sacerdote e verdadeiro profeta, educou os jovens 
para a vida cristã e os levou a adquirir competências e habilidades 
profissionais. De profunda espiritualidade, fundou os Salesianos e as 
Filhas de Maria Auxiliadora. A celebração de sua memória nos motive a 
auxiliar na formação humana e cristã da juventude. 

	
		
	Primeira Leitura: Hebreus 12,1-4	
Leitura da carta aos Hebreus – Irmãos, 1rodeados
 como estamos por tamanha multidão de testemunhas, deixemos de lado o 
que nos pesa e o pecado que nos envolve. Empenhemo-nos com perseverança 
no combate que nos é proposto, 2com os olhos fixos em Jesus, 
que em nós começa e completa a obra da fé. Em vista da alegria que lhe 
foi proposta, suportou a cruz, não se importando com a infâmia, e 
assentou-se à direita do trono de Deus. 3Pensai, pois, naquele que enfrentou uma tal oposição por parte dos pecadores, para que não vos deixeis abater pelo desânimo. 4Vós ainda não resististes até o sangue na vossa luta contra o pecado. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 21(22)	
Todos aqueles que vos buscam / hão de louvar-vos, ó Senhor.  

1. Sois meu louvor em meio à grande assembleia; / cumpro meus votos ante aqueles que vos temem! / Vossos pobres vão comer e saciar-se, † e os que procuram o Senhor o louvarão; / “Seus corações tenham a vida para sempre!” – R.

2. Lembrem-se disso os confins de toda a terra, / para que voltem ao Senhor e se convertam, / e se prostrem, adorando, diante dele / todos os povos e as famílias das nações. / Somente a ele adorarão os poderosos, / e os que voltam para o pó o louvarão. – R.

3. Para ele há de viver a minha alma, / toda a minha descendência há de servi-lo; / às futuras gerações anunciará / o poder e a justiça do Senhor; / ao povo novo que há de vir, ela dirá: / “Eis a obra que o Senhor realizou!” – R.

	
			
	Evangelho: Marcos 5,21-43	
Aleluia, aleluia, aleluia.

O Cristo tomou sobre si nossas dores, / carregou em seu corpo as nossas fraquezas (Mt 8,17). – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos – Naquele tempo, 21Jesus atravessou de novo, numa barca, para a outra margem. Uma numerosa multidão se reuniu junto dele e Jesus ficou na praia. 22Aproximou-se, então, um dos chefes da sinagoga, chamado Jairo. Quando viu Jesus, caiu a seus pés 23e pediu com insistência: “Minha filhinha está nas últimas. Vem e põe as mãos sobre ela, para que ela sare e viva!” 24Jesus então o acompanhou. Uma numerosa multidão o seguia e o comprimia. 25Ora, achava-se ali uma mulher que, há doze anos, estava com uma hemorragia; 26tinha sofrido nas mãos de muitos médicos, gastou tudo o que possuía e, em vez de melhorar, piorava cada vez mais. 27Tendo ouvido falar de Jesus, aproximou-se dele por detrás, no meio da multidão, e tocou na sua roupa. 28Ela pensava: “Se eu ao menos tocar na roupa dele, ficarei curada”. 29A hemorragia parou imediatamente, e a mulher sentiu dentro de si que estava curada da doença. 30Jesus logo percebeu que uma força tinha saído dele. E, voltando-se no meio da multidão, perguntou: “Quem tocou na minha roupa?” 31Os discípulos disseram: “Estás vendo a multidão que te comprime e ainda perguntas: ‘Quem me tocou?'” 32Ele, porém, olhava ao redor para ver quem havia feito aquilo. 33A
 mulher, cheia de medo e tremendo, percebendo o que lhe havia 
acontecido, veio e caiu aos pés de Jesus e contou-lhe toda a verdade. 34Ele lhe disse: “Filha, a tua fé te curou. Vai em paz e fica curada dessa doença”. 35Ele
 estava ainda falando quando chegaram alguns da casa do chefe da 
sinagoga e disseram a Jairo: “Tua filha morreu. Por que ainda incomodar o
 mestre?” 36Jesus ouviu a notícia e disse ao chefe da sinagoga: “Não tenhas medo. Basta ter fé!” 37E não deixou que ninguém o acompanhasse, a não ser Pedro, Tiago e seu irmão João. 38Quando chegaram à casa do chefe da sinagoga, Jesus viu a confusão e como estavam chorando e gritando. 39Então, ele entrou e disse: “Por que essa confusão e esse choro? A criança não morreu, mas está dormindo”. 40Começaram
 então a caçoar dele. Mas ele mandou que todos saíssem, menos o pai e a 
mãe da menina e os três discípulos que o acompanhavam. Depois entraram 
no quarto onde estava a criança. 41Jesus pegou na mão da menina e disse: “Talitá cum” – que quer dizer: “Menina, levanta-te!” 42Ela levantou-se imediatamente e começou a andar, pois tinha doze anos. E todos ficaram admirados. 43Ele recomendou com insistência que ninguém ficasse sabendo daquilo. E mandou dar de comer à menina. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão
 
No Evangelho de hoje, São Marcos, a partir do testemunho de São Pedro, 
narra de forma singular o episódio da cura da mulher com hemorragia e o 
da ressurreição da filha de Jairo. Ao relatar a cura da hemorroíssa, São
 Marcos descreve as reações emocionais de Jesus e da mulher. 
Primeiramente, quando a mulher toca Jesus e “apropria-se” da cura, Ele 
humanamente tem a percepção de que algo lhe foi tirado, e, lançando um 
olhar inquisidor, faz um contundente questionamento: “Jesus logo 
percebeu que uma força tinha saído dele. E, voltando-se no meio da 
multidão, perguntou: ‘Quem tocou na minha roupa?’” (Mc 5, 30). 
Marcos se debruça demoradamente sobre esse acontecimento, descrevendo em
 detalhes a reação de Jesus, mesmo depois de ter recebido uma resposta 
dos discípulos: “Ele, porém, olhava ao redor para ver quem havia feito 
aquilo” (Mc 5, 31). Dramaticamente, a mulher descobriu que 
havia sido desmascarada por ter “roubado” um milagre de Jesus, e 
tremendo apresentou-se diante dele como se estivesse diante de um juiz 
“e contou-lhe toda a verdade” (Mc 5, 33). Aqui, vemos que Jesus
 quer de nós toda a verdade, a fim de que testemunhemos os prodígios que
 Deus realiza em nossas vidas. Depois de a mulher ter admitido o que 
fez, Jesus com ternura a chama de filha. Assim, aquele rosto que antes 
era de juiz, agora é um rosto paternal de quem acolheu o testemunho da 
verdade. Por mais que nos custe, sigamos o exemplo da hemorroíssa e não 
nos calemos, mas cantemos eternamente as misericórdias do Senhor.
 
 
https://padrepauloricardo.org 
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4ª Semana do Tempo Comum - Jesus liberta um homem.








 
Primeira Leitura: Hebreus 11,32-40	
Leitura da carta aos Hebreus – Irmãos, 32que mais devo dizer? Não teria tempo de falar mais sobre Gedeão, Barac, Sansão, Jefté, Davi, Samuel e os profetas. 33Estes, pela fé, conquistaram reinos, praticaram a justiça, foram contemplados com promessas, amordaçaram a boca dos leões, 34extinguiram
 o poder do fogo, escaparam do fio da espada, recobraram saúde na 
doença, mostraram-se valentes na guerra, repeliram os exércitos 
estrangeiros. 35Mulheres reencontraram os seus mortos pela 
ressurreição. Outros foram esquartejados ou recusaram o resgate, para 
chegar a uma ressurreição melhor. 36Outros ainda sofreram a provação dos escárnios, experimentaram o açoite, as correntes, as prisões. 37Foram
 apedrejados, foram serrados ou morreram a golpes de espada. Levaram 
vida errante, vestidos com pele de carneiro ou pelos de cabra; oprimidos
 e atribulados, sofreram privações. 38Eles, de quem o mundo não era digno, erravam pelos desertos e pelas montanhas, pelas grutas e cavernas da terra. 39E,
 no entanto, todos eles, se bem que pela fé tenham recebido um bom 
testemunho, apesar disso não obtiveram a realização da promessa. 40Pois
 Deus estava prevendo, para nós, algo melhor. Por isso não convinha que 
eles chegassem à plena realização sem nós. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 30(31)	
Fortalecei os corações, / vós que ao Senhor vos confiais!

1. Como é grande, ó Senhor, vossa bondade, / que reservastes para aqueles que vos temem! / Para aqueles que em vós se refugiam, / mostrando, assim, o vosso amor perante os homens. – R.    

2. Na proteção de vossa face os defendeis, / bem longe das intrigas dos mortais. / No interior de vossa tenda os escondeis, / protegendo-os contra as línguas maldizentes. – R.

3. Seja bendito o Senhor Deus, que me mostrou / seu grande amor numa cidade protegida! – R.

4. Eu que dizia quando estava perturbado: / “Fui expulso da presença do Senhor!” / Vejo agora que ouvistes minha súplica, / quando a vós eu elevei o meu clamor. – R.

5. Amai o Senhor Deus, seus santos todos, † ele guarda com carinho seus fiéis, / mas pune os orgulhosos com rigor. – R.

	
			
	Evangelho: Marcos 5,1-20	
Aleluia, aleluia, aleluia.

Um grande profeta surgiu entre nós / e Deus visitou o seu povo, aleluia (Lc 7,16). – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos – Naquele tempo, 1Jesus e seus discípulos chegaram à outra margem do mar, na região dos gerasenos. 2Logo que saiu da barca, um homem possuído por um espírito impuro, saindo de um cemitério, foi ao seu encontro. 3Esse homem morava no meio dos túmulos e ninguém conseguia amarrá-lo, nem mesmo com correntes. 4Muitas
 vezes tinha sido amarrado com algemas e correntes, mas ele arrebentava 
as correntes e quebrava as algemas. E ninguém era capaz de dominá-lo. 5Dia e noite ele vagava entre os túmulos e pelos montes, gritando e ferindo-se com pedras. 6Vendo Jesus de longe, o endemoninhado correu, caiu de joelhos diante dele 7e gritou bem alto: “Que tens a ver comigo, Jesus, Filho do Deus altíssimo? Eu te conjuro por Deus, não me atormentes!” 8Com efeito, Jesus lhe dizia: “Espírito impuro, sai desse homem!” 9Então Jesus perguntou: “Qual é o teu nome?” O homem respondeu: “Meu nome é ‘Legião’, porque somos muitos”. 10E pedia com insistência para que Jesus não o expulsasse da região. 11Havia aí perto uma grande manada de porcos, pastando na montanha. 12O espírito impuro suplicou, então: “Manda-nos para os porcos, para que entremos neles”. 13Jesus
 permitiu. Os espíritos impuros saíram do homem e entraram nos porcos. E
 toda a manada – mais ou menos uns dois mil porcos – atirou-se monte 
abaixo para dentro do mar, onde se afogou. 14Os homens que 
guardavam os porcos saíram correndo e espalharam a notícia na cidade e 
nos campos. E as pessoas foram ver o que havia acontecido. 15Elas
 foram até Jesus e viram o endemoninhado sentado, vestido e no seu 
perfeito juízo, aquele mesmo que antes estava possuído pela Legião. E 
ficaram com medo. 16Os que tinham presenciado o fato explicaram-lhes o que havia acontecido com o endemoninhado e com os porcos. 17Então começaram a pedir que Jesus fosse embora da região deles. 18Enquanto Jesus entrava de novo na barca, o homem que tinha sido endemoninhado pediu-lhe que o deixasse ficar com ele. 19Jesus,
 porém, não permitiu. Entretanto, lhe disse: “Vai para casa, para junto 
dos teus, e anuncia-lhes tudo o que o Senhor, em sua misericórdia, fez 
por ti”. 20Então o homem foi embora e começou a pregar na 
Decápole tudo o que Jesus tinha feito por ele. E todos ficavam 
admirados. – Palavra da salvação.

	
	Reflexão 

Jesus
 veio ao mundo para salvar o homem do pecado e da morte eterna. No 
entanto, o homem muitas vezes continua refém e escravo das artimanhas do
 espírito do mal. Assim como aquele endemoninhado que vivia no “meio dos
 túmulos” muitos de nós ainda nos deixamos escravizar e insistimos em 
viver a cultura da morte. Não reconhecemos a Deus como nosso Pai e 
provedor persistimos em lutar com armas que, ao invés de nos libertar 
são como algemas e correntes que nos prendem à mesma situação durante 
muito tempo da nossa vida. Porém, o Pai não quer que se perca nenhum 
filho Seu, por isso, ainda hoje Jesus Cristo vem a nós a fim de nos 
libertar dos “espíritos maus” que nos perseguem. Jesus expulsou para 
longe os carcereiros que atormentavam aquele homem da região dos 
gerasenos e recomendou-lhe que fosse para casa, para junto dos seus. 
Assim também Ele quer fazer conosco. Somos curados e libertados para 
amar e cultivar relacionamentos saudáveis a partir da nossa casa, na 
nossa família. Ele nos tira do meio dos sepulcros e nos conduz a uma 
vida de paz e harmonia conosco e com o próximo, bastando para isso que 
nos rendamos ao Seu poder amoroso. 
Os
 mortos que hoje nos cercam são o orgulho, a auto-suficiência, o 
egoísmo, amor próprio e outros males que nos afligem como o medo, o 
desânimo, os ressentimentos, as mágoas, etc., todos conseqüência do 
nosso ser pecador. Porém, o Pai não quer que se perca nenhum filho Seu, 
por isso, ainda hoje Jesus Cristo vem a nós a fim de nos libertar dos 
“espíritos maus” que nos perseguem e nos perdoa, nos purifica e nos 
ressuscita para nos tirar do sepulcro jogando para longe de nós os 
espíritos que nos prendiam. Depois que somos curados e libertados Jesus 
nos envia para amar e cultivar relacionamentos saudáveis a partir da 
nossa casa, na nossa família. Ele nos tira do meio dos sepulcros e nos 
conduz a uma vida de paz e harmonia conosco e com o próximo, bastando 
para isso que nos rendamos ao Seu poder amoroso. 
Deixemo-nos
 transformar pela palavra libertadora de Cristo, que o nosso coração 
seja tocado por sua prática do amor misericordioso e acolhedor, 
expulsando qualquer espírito opressor, egoísta, que nos impede de nos 
apaixonarmos por Jesus, e mudarmos de vida, acolhendo em nosso coração a
 fonte de amor renovadora em nossas vidas. Essa é a liberdade que 
devemos buscar.
Você
 ainda continua lutando com as armas que o mundo lhe impõe ou já se 
rendeu ao poder do Deus que liberta o homem do pecado? – Quais são os 
“espíritos maus” que insistem em prender você no meio dos sepulcros? – 
Você ainda se vê caminhando entre os mortos ou já se sente capaz de amar
 na sua própria casa? Pense nisso!
 
 

  
    
 Pe. Bantu Mendonça katchipwi Sayla
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4º Domingo do Tempo Comum - A felicidade por trás da dor.








 
Salvai-nos, Senhor nosso Deus, reuni 
vossos filhos dispersos pelo mundo, para que celebremos o vosso santo 
nome e nos gloriemos em vosso louvor (Sl 105,47).

Jesus nos reúne em torno de si para 
nos apontar o caminho da vida feliz. Caminhando confiantes e 
esperançosos nele, na contramão dos apelos do mundo, é que encontramos a
 felicidade – apesar das inevitáveis aflições e tribulações. Celebremos a
 páscoa do Senhor, a qual se manifesta nas pessoas e comunidades que 
procuram viver dia a dia as bem-aventuranças. 

	
		
	Primeira Leitura: Sofonias 2,3; 3,12-13
	Leitura da profecia de Sofonias – 3Buscai
 o Senhor, humildes da terra, que pondes em prática seus preceitos; 
praticai a justiça, procurai a humildade; achareis talvez um refúgio no 
dia da cólera do Senhor. 3,12E deixarei entre vós um punhado de homens humildes e pobres. E no nome do Senhor porá sua esperança o resto de Israel. 13Eles
 não cometerão iniquidades nem falarão mentiras; não se encontrará em 
sua boca uma língua enganadora; serão apascentados e repousarão, e 
ninguém os molestará. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 145(146)	
Felizes os pobres em espírito, / porque deles é o Reino dos Céus.

1. O Senhor é fiel para sempre, / faz justiça aos que são oprimidos; / ele dá alimento aos famintos, / é o Senhor quem liberta os cativos. – R.

2. O Senhor abre os olhos aos cegos, / o Senhor faz erguer-se o caído; / o Senhor ama aquele que é justo, / é o Senhor quem protege o estrangeiro. – R.

3. Ele ampara a viúva e o órfão, / mas confunde os caminhos dos maus. / O Senhor reinará para sempre! † Ó Sião, o teu Deus reinará / para sempre e por todos os séculos! – R.

	
	Segunda Leitura: 1 Coríntios 1,26-31	
Leitura da primeira carta de São Paulo aos Coríntios – 26Considerai
 vós mesmos, irmãos, como fostes chamados por Deus. Pois entre vós não 
há muitos sábios de sabedoria humana, nem muitos poderosos, nem muitos 
nobres. 27Na verdade, Deus escolheu o que o mundo considera 
como estúpido para assim confundir os sábios; Deus escolheu o que o 
mundo considera como fraco para assim confundir o que é forte; 28Deus
 escolheu o que para o mundo é sem importância e desprezado, o que não 
tem nenhuma serventia, para assim mostrar a inutilidade do que é 
considerado importante, 29para que ninguém possa gloriar-se diante dele. 30É
 graças a ele que vós estais em Cristo Jesus, o qual se tornou para nós,
 da parte de Deus: sabedoria, justiça, santificação e libertação, 31para que, como está escrito, “quem se gloria, glorie-se no Senhor”. – Palavra do Senhor.

	
	Evangelho: Mateus 5,1-12
	Aleluia, aleluia, aleluia.

Meus discípulos, alegrai-vos, exultai de alegria, / pois bem grande é a recompensa que nos céus tereis um dia! (Mt 5,12) – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus – Naquele tempo, 1vendo Jesus as multidões, subiu ao monte e sentou-se. Os discípulos aproximaram-se, 2e Jesus começou a ensiná-los: 3“Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o Reino dos Céus. 4Bem-aventurados os aflitos, porque serão consolados. 5Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra. 6Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. 7Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. 8Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus. 9Bem-aventurados os que promovem a paz, porque serão chamados filhos de Deus. 10Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino dos Céus. 11Bem-aventurados
 sois vós quando vos injuriarem e perseguirem e, mentindo, disserem todo
 tipo de mal contra vós por causa de mim. 12Alegrai-vos e exultai, porque será grande a vossa recompensa nos céus. –  Palavra da salvação.

	
	Reflexão
Hoje, damos início à leitura do Evangelho segundo São Mateus, começando 
desde já pelo sermão das bem-aventuranças. Aqui Jesus nos esboça, como é
 sabido, um caminho seguro de felicidade, a qual só é possível se nos abrirmos de fato à experiência da verdade: a verdade de que é preciso saber padecer por amor
 para poder receber o prêmio do eterno repouso. As bem-aventuranças 
mesmas não passam, se as encaramos com um olhar meramente humano, de uma
 lista de "desprazeres", de um desafio às nossas tendências sensíveis à 
busca do prazer, da comodidade, da satisfação pessoal. A fé, porém, 
tira-nos o véu dos olhos e nos permite enxergar que por trás da pobreza,
 da mansidão, das injustiças pacientemente suportadas, das perseguições 
etc. pode haver uma fonte de alegria e felicidade. Isso, no entanto, o 
devemos meditar constantemente, pondo-nos por cima dos "preconceitos" da
 carne e da sensualidade, por si sós tão avessas ao que é duro, 
exigente, trabalhoso. Que o Senhor nos ajude hoje a compreender em que 
consiste o verdadeiro amor — amor que Ele tão profundamente 
viveu por nós, alegre de poder carregar nos ombros o peso de nossos 
pecados a fim de conceder-nos, em meio às angústias do Calvário, uma 
alegria sem fim. Aprendamos com Ele, pois, a carregar as nossas cruzes, 
confiantes no auxílio que nossa Mãe Santíssima, Dolorosa e 
Bem-aventurada, não nos há de negar. 
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3ª Semana do Tempo Comum - Acaso Deus está dormindo?








 
Os sábios refulgirão como o esplendor do
 firmamento; e os que ensinaram a muitos a justiça brilharão como 
estrelas para sempre (Dn 12,3).

Tomás nasceu em 1225 na Itália e lá 
faleceu em 1274. Presbítero e religioso dominicano, foi discípulo de 
Santo Alberto Magno. Grande pensador e homem de oração, escreveu a Suma teológica,
 reconhecida como uma das mais belas expressões do ensinamento da 
Igreja. Celebrando a memória desse ilustre doutor da Igreja, sejamos 
nutridos pela oração e pela obediência a Deus.

	
		
	Primeira Leitura: Hebreus 11,1-2.8-19
Leitura da carta aos Hebreus – Irmãos, 1a fé é um modo de já possuir o que ainda se espera, a convicção acerca de realidades que não se veem. 2Foi a fé que valeu aos antepassados um bom testemunho. 8Foi
 pela fé que Abraão obedeceu à ordem de partir para uma terra que devia 
receber como herança, e partiu, sem saber para onde ia. 9Foi 
pela fé que ele residiu como estrangeiro na terra prometida, morando em 
tendas com Isaac e Jacó, os coerdeiros da mesma promessa. 10Pois esperava a cidade alicerçada que tem Deus mesmo por arquiteto e construtor. 11Foi
 pela fé também que Sara, embora estéril e já de idade avançada, se 
tornou capaz de ter filhos, porque considerou fidedigno o autor da 
promessa. 12É por isso também que de um só homem, já marcado 
pela morte, nasceu a multidão “comparável às estrelas do céu e 
inumerável como a areia das praias do mar”. 13Todos esses 
morreram na fé. Não receberam a realização da promessa, mas a puderam 
ver e saudar de longe e se declararam estrangeiros e migrantes nesta 
terra. 14Os que falam assim demonstram que estão buscando uma pátria, 15e se se lembrassem daquela que deixaram, até teriam tempo de voltar para lá. 16Mas,
 agora, eles desejam uma pátria melhor, isto é, a pátria celeste. Por 
isso, Deus não se envergonha deles, ao ser chamado o seu Deus. Pois 
preparou mesmo uma cidade para eles. 17Foi pela fé que Abraão, posto à prova, ofereceu Isaac; ele, o depositário da promessa, sacrificava o seu filho único, 18do qual havia sido dito: “É em Isaac que uma descendência levará o teu nome”. 19Ele
 estava convencido de que Deus tem poder até de ressuscitar os mortos, e
 assim recuperou o filho – o que é também um símbolo. – Palavra do 
Senhor.

	
	Salmo Responsorial: Lc 1	
Bendito seja o Senhor Deus de Israel, / porque a seu povo visitou e libertou!

1. Fez surgir um poderoso salvador / na casa de Davi, seu servidor, / como falara pela boca de seus santos, / os profetas desde os tempos mais antigos. – R.

2. Para salvar-nos do poder dos inimigos / e da mão de todos quantos nos odeiam. / Assim mostrou misericórdia a nossos pais, / recordando a sua santa Aliança. – R.

3. E o juramento a Abraão, o nosso pai, / de conceder-nos que, libertos do inimigo, / a ele nós sirvamos sem temor, † em santidade e em justiça diante dele, / enquanto perdurarem nossos dias. – R.

	
			
	Evangelho: Marcos 4,35-41
	Aleluia, aleluia, aleluia.

Deus o mundo tanto amou, / que lhe deu seu próprio Filho, / para que todo o que nele crer / encontre vida eterna (Jo 3,16). – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos – 35Naquele dia, ao cair da tarde, Jesus disse a seus discípulos: “Vamos para a outra margem!” 36Eles despediram a multidão e levaram Jesus consigo, assim como estava, na barca. Havia ainda outras barcas com ele. 37Começou a soprar uma ventania muito forte e as ondas se lançavam dentro da barca, de modo que a barca já começava a se encher. 38Jesus
 estava na parte detrás, dormindo sobre um travesseiro. Os discípulos o 
acordaram e disseram: “Mestre, estamos perecendo e tu não te importas?” 39Ele se levantou e ordenou ao vento e ao mar: “Silêncio! Cala-te!” O vento cessou e houve uma grande calmaria. 40Então Jesus perguntou aos discípulos: “Por que sois tão medrosos? Ainda não tendes fé?” 41Eles sentiram um grande medo e diziam uns aos outros: “Quem é este, a quem até o vento e o mar obedecem?” – Palavra da salvação.
Reflexão
A Liturgia de hoje nos propõe à meditação o Evangelho da tempestade 
acalmada. Jesus dorme tranquilamente na barca de Pedro, símbolo da 
Igreja, que, chacoalhada de um lado a outro pelas ondas do Mar da 
Galileia, parece estar a ponto de ir a pique. Diante de uma Igreja em 
crise, cujos átrios parecem encher-se d’água, fazemos eco à pergunta dos
 Apóstolos: “Mestre, estamos perecendo e tu não te importas?” É fácil 
ver como nesse Evangelho está presente a história do Corpo de Cristo ao 
longo dos séculos: seus problemas, suas crises, seus dilemas e a 
aparente “inatividade” de Jesus. O difícil é perceber quais são as 
conclusões que daí se podem tirar. Por que o Senhor parece às vezes 
estar adormecido, esquecido de sua Esposa, desatento às necessidades 
dela, como nos mostram tantos períodos dramáticos em que o pecado e a 
dissolução chegaram até mesmo ao trono de Pedro? E no entanto é 
justamente nestes momentos de dor, de fracasso, derrota, que Deus quer 
fazer surgir o triunfo e manifestar o poder de sua graça. O Cristo que 
desperta do sono e se levanta para acalmar a tempestade é o Jesus 
ressuscitado que, levantando-se do túmulo, vem acalmar a tempestade da 
nossa falta de fé. Ele, o guarda de Israel, não dorme nem 
cochila, senão que se demora, ainda que entrementes tenhamos de sofrer, 
para introduzir-nos ao fim numa vida nova. Peçamos a Maria SS., Mãe da 
Igreja, que nos dê grande confiança no poder, na presença e no cuidado 
constante que seu Filho não deixa nunca de nos dispensar. 
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3ª Semana do Tempo Comum - A dinâmica da graça.








 
Cantai ao Senhor um canto novo, cantai 
ao Senhor, ó terra inteira; esplendor, majestade e beleza brilham no seu
 templo santo (Sl 95,1.6).

Diante de longas e dolorosas lutas e
 da consequente tentação do desânimo, eis as palavras da liturgia: “Não 
abandoneis vossa coragem, que merece recompensa”. O Senhor nos conceda 
paciência e perseverança para ver o florescer de novos tempos.

	
		
	Primeira Leitura: Hebreus 10,32-39	
Leitura da carta aos Hebreus – Irmãos, 32lembrai-vos dos primeiros dias, quando, apenas iluminados, suportastes longas e dolorosas lutas. 33Às
 vezes, éreis apresentados como espetáculo, debaixo de injúrias e 
tribulações; outras vezes, vos tornáveis solidários dos que assim eram 
tratados. 34Com efeito, participastes dos sofrimentos dos 
prisioneiros e aceitastes com alegria o confisco dos vossos bens, na 
certeza de possuir uma riqueza melhor e mais durável. 35Não abandoneis, pois, a vossa coragem, que merece grande recompensa. 36De fato, precisais de perseverança para cumprir a vontade de Deus e alcançar o que ele prometeu. 37Porque ainda “bem pouco tempo, e aquele que deve vir, virá e não tardará. 38O meu justo viverá por causa de sua fidelidade, mas, se esmorecer, não encontrarei mais satisfação nele”. 39Nós não somos desertores, para a perdição. Somos homens da fé, para a salvação da alma. – Palavra do Senhor.

	
	Salmo Responsorial: 36(37)	
A salvação de quem é justo vem de Deus!

1. Confia no Senhor e faze o bem, / e sobre a terra habitarás em segurança. / Coloca no Senhor tua alegria, / e ele dará o que pedir teu coração. – R.

2. Deixa aos cuidados do Senhor o teu destino; / confia nele, e com certeza ele agirá. / Fará brilhar tua inocência como a luz / e o teu direito como o sol do meio-dia. – R.

3. É o Senhor quem firma os passos dos mortais / e dirige o caminhar dos que lhe agradam; / mesmo se caem, não irão ficar prostrados, / pois é o Senhor quem os sustenta pela mão. – R.

4. A salvação dos piedosos vem de Deus; / ele os protege nos momentos de aflição. / O Senhor lhes dá ajuda e os liberta, † defende-os e protege-os contra os ímpios, / e os guarda porque nele confiaram. – R.

	
			
	Evangelho: Marcos 4,26-34
	Aleluia, aleluia, aleluia.

Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, / pois revelaste os mistérios do teu Reino aos pequeninos, / escondendo-os aos doutores! (Mt 11,25) – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos – Naquele tempo, 26Jesus disse à multidão: “O Reino de Deus é como quando alguém espalha a semente na terra. 27Ele vai dormir e acorda, noite e dia, e a semente vai germinando e crescendo, mas ele não sabe como isso acontece. 28A
 terra, por si mesma, produz o fruto: primeiro aparecem as folhas, 
depois vem a espiga e, por fim, os grãos que enchem a espiga. 29Quando as espigas estão maduras, o homem mete logo a foice, porque o tempo da colheita chegou”. 30E Jesus continuou: “Com que mais poderemos comparar o Reino de Deus? Que parábola usaremos para representá-lo? 31O Reino de Deus é como um grão de mostarda que, ao ser semeado na terra, é a menor de todas as sementes da terra. 32Quando
 é semeado, cresce e se torna maior do que todas as hortaliças, e 
estende ramos tão grandes, que os pássaros do céu podem abrigar-se à sua
 sombra”. 33Jesus anunciava a Palavra usando muitas parábolas como estas, conforme eles podiam compreender. 34E só lhes falava por meio de parábolas, mas, quando estava sozinho com os discípulos, explicava tudo. – Palavra da salvação.
Reflexão
São duas as parábolas que ouvimos hoje da boca de Nosso Senhor. A 
primeira nos fala da sementinha que, uma vez jogada na terra, cresce sem
 que nos demos conta; a segunda é a famosa comparação da semente de 
mostarda que, embora seja ainda pequenina, torna-se a maior das 
hortaliças quando desabrocha e chega à plenitude de seu desenvolvimento.
 A linguagem destas duas parábolas é, por um lado, bastante simples e 
compreensível; a dificuldade para as entendermos, por outro, reside no 
conceito de Reino de Deus, que Cristo põe com chave de leitura 
para ambas. Afinal, o que na prática essas histórias significam para a 
nossa vida? Como se dá, efetivamente, o reinado de Deus em nossos 
corações?

Ora, se bem consideradas, as duas parábolas do Evangelho de hoje nos falam, antes de mais, da dinâmica da graça, ou seja, do modo como Deus vai aos poucos — com suas próprias mãos
 — fazendo com que a nossa vida sobrenatural cresça, se desenvolva e dê,
 ao fim e ao cabo, os frutos que Ele deseja colher. Trata-se de um ação 
maior do que nós, que opera em nós mudanças que permanecem, para nós 
mesmos, profundamente misteriosas. É, pois, o próprio Deus que, enquanto
 dormirmos, vai implantando o seu reinado em nossa alma, vai-nos 
moldando segundo o seu beneplácito, vai fazendo germinar no terreno do 
nosso coração as sementes que ele mesmo quis ali fossem semeadas.

Por isso, se desejamos converter-nos, se desejamos que Deus seja tudo
 em nós, precisamos dar-lhe espaço, permitir que ele realize em nós uma 
obra de que nós mesmos não somos capazes. Daí a necessidade de 
cultivarmos uma vida de oração que nos leve a deixar o Senhor agir e 
fazer conosco o que bem lhe aprouver. Esta é a nossa cooperação com a 
graça: deixá-la fazer o seu trabalho. Mortos para nós mesmos, 
permitamos que a graça do Reino de Deus, implantada em nossa alma por 
ocasião do Batismo, cresça e desabroche como um grãozinho de mostarda. 
Deixemos o Senhor transformar-nos desde dentro; demos espaço e tempo 
para que Ele, reinando no nosso íntimo, viva em nós como em sua mais 
querida morada.
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3ª Semana do Tempo Comum - A missão dos setenta e dois.








 
Primeira Leitura: 2 Timóteo 1,1-8
	Início da segunda carta de São Paulo a Timóteo – 1Paulo, apóstolo de Jesus Cristo pelo desígnio de Deus referente à promessa de vida que temos em Cristo Jesus, 2a Timóteo, meu querido filho: graça, misericórdia e paz da parte de Deus Pai e de Cristo Jesus, nosso Senhor! 3Dou
 graças a Deus – a quem sirvo com a consciência pura, como aprendi dos 
meus antepassados – quando me lembro de ti, dia e noite, nas minhas 
orações. 4Lembrando-me das tuas lágrimas, sinto grande desejo de rever-te e assim ficar cheio de alegria. 5Recordo-me
 da fé sincera que tens, aquela mesma fé que antes tiveram tua avó Loide
 e tua mãe, Eunice. Sem dúvida, assim é também a tua. 6Por esse motivo, exorto-te a reavivar a chama do dom de Deus que recebeste pela imposição das minhas mãos. 7Pois Deus não nos deu um espírito de timidez, mas de fortaleza, de amor e sobriedade. 8Não
 te envergonhes do testemunho de nosso Senhor nem de mim, seu 
prisioneiro, mas sofre comigo pelo Evangelho, fortificado pelo poder de 
Deus. – Palavra do Senhor.

Leitura opcional: Tito 1,1-5.

	
	Salmo Responsorial: 95(96)	
Anunciai entre as nações os grandes feitos do Senhor!

1. Cantai ao Senhor Deus um canto novo, † cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira! / Cantai e bendizei seu santo nome! – R.

2. Dia após dia, anunciai sua salvação, † manifestai a sua glória entre as nações / e, entre os povos do universo, seus prodígios! – R.

3. Ó família das nações, dai ao Senhor, † nações, dai ao Senhor poder e glória, / dai-lhe a glória que é devida ao seu nome! – R.

4. Publicai entre as nações: “Reina o Senhor!” † Ele firmou o universo inabalável, / e os povos ele julga com justiça. – R.

	
			
	Evangelho: Lucas 10,1-9
	Aleluia, aleluia, aleluia.

O Espírito do Senhor repousa sobre mim / e enviou-me a anunciar aos pobres o Evangelho (Lc 4,18). – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas – Naquele tempo, 1o
 Senhor escolheu outros setenta e dois discípulos e os enviou dois a 
dois, na sua frente, a toda cidade e lugar aonde ele próprio devia ir. 2E
 dizia-lhes: “A messe é grande, mas os trabalhadores são poucos. Por 
isso, pedi ao dono da messe que mande trabalhadores para a colheita. 3Eis que vos envio como cordeiros para o meio de lobos. 4Não leveis bolsa, nem sacola, nem sandálias e não cumprimenteis ninguém pelo caminho! 5Em qualquer casa em que entrardes, dizei primeiro: ‘A paz esteja nesta casa!’ 6Se ali morar um amigo da paz, a vossa paz repousará sobre ele; se não, ela voltará para vós. 7Permanecei
 naquela mesma casa, comei e bebei do que tiverem, porque o trabalhador 
merece o seu salário. Não passeis de casa em casa. 8Quando entrardes numa cidade e fordes bem recebidos, comei do que vos servirem, 9curai os doentes que nela houver e dizei ao povo: ‘O Reino de Deus está próximo de vós'”. – Palavra da salvação.
Reflexão
A
 paz de Deus excede ao nosso conhecimento humano, porém, mesmo assim, 
todos nós somos enviados a abrir o caminho para o Senhor que deseja 
levar a Sua paz ao mundo. Jesus é a paz e através de nós Ele quer entrar
 nas casas e nos corações. A nossa missão é muito importante: somos 
trabalhadores da messe do Senhor, missionários do Seu amor. 
O
 evangelho escreve setenta e dois os escolhidos e outros, significa 
dizer que esses setenta e dois somos todos nós que chamados para a 
missão, devemos ter firme o propósito de evangelizar toda criatura sem 
medo, sem preocupação, totalmente desprendido dos afazeres domésticos ou
 profissionais. Mas Jesus faz uma alerta que a missão não é fácil, 
faz-se necessário tomar algumas precauções, pois iremos encontrar sempre
 adversários por onde passarmos. Contudo não podemos parar, pois o Reino
 de Deus está próximo.
Cada
 um de nós é chamado a ser mensageiro da paz de Jesus e Ele nos ensina a
 levar a paz deixando de lado tudo o que pesa e complica a nossa vida. 
Bolsa, sacola, sandálias significam as coisas que acumulamos dentro de 
nós e que prejudicam o nosso relacionamento com Deus e com os irmãos: 
ódio, ressentimento, discriminação, julgamentos, riquezas, apegos etc.. 
Ele nos envia e nos orienta a fim de que o nosso trabalho seja frutuoso e
 não nos percamos no meio do caminho. 
A
 nossa postura, como anunciadores da Palavra, deve ser de prudência, 
pois, na nossa trajetória nós iremos enfrentar lobos ferozes, isto é, 
pessoas que estão a serviço do mal. Porém a nossa confiança no Senhor 
nos fará vencer todos os desafios. A nossa vida com as nossas ações do 
dia a dia deve ser o itinerário que nós percorremos para manifestar 
Jesus no mundo, pois a todo o momento, e em qualquer circunstância, nós 
encontramos os doentes, os necessitados da paz, os carentes de amor e de
 atenção. 
A
 essas pessoas é que Jesus nos envia. Ele nos dá a paz e providencia 
tudo o quanto for preciso para que a nossa missão tenha sucesso. Por 
isso não podemos perder tempo: o dia é hoje e a hora é agora e talvez 
nem precisemos ir muito longe da nossa casa. 
Será
 que não existe aí perto de você alguém que precisa conhecer a Salvação e
 a cura? – Para você é difícil falar de Jesus para alguém? – Você tem 
visitado o coração de alguém que precisa de paz? Como você tem feito 
isto? Você tem deixado de lado os seus conceitos humanos?
Pai,
 que a perspectiva de dificuldades a serem encontradas no apostolado não
 me faça recuar da missão de preparar o mundo para acolher teu Filho 
Jesus.
 
 

  
    
Pe. Bantu Mendonça katchipwi Sayla 









Postado por




Semeando a Paz




às
08:47



Nenhum comentário:
  














Enviar por e-mailPostar no blog!Compartilhar no TwitterCompartilhar no FacebookCompartilhar com o Pinterest

















          
        

          
        
quarta-feira, 25 de janeiro de 2023


          
        








3ª Semana do Tempo Comum - Conversão de São Paulo, Apóstolo








 
Sei em quem acreditei; e estou certo de que o justo juiz conservará a minha fé até o dia de sua vinda (2Tm 1,12; 4,8).

Esta liturgia nos convida a 
contemplar a experiência de transformação de Paulo no caminho de 
Damasco, quando o Senhor interveio em sua vida para torná-lo testemunha 
da verdade. Missionário e apóstolo dos gentios, pregou o Evangelho não 
como título de glória, mas como resposta a um impulso divino. Celebremos
 sua conversão, abertos à evangelização a todos os povos e com todos os 
meios.

	
		
	Primeira Leitura: Atos 22,3-16
Leitura dos Atos dos Apóstolos – Naqueles dias, Paulo disse ao povo: 3“Eu
 sou judeu, nascido em Tarso da Cilícia, mas fui criado aqui nesta 
cidade. Como discípulo de Gamaliel, fui instruído em todo o rigor da Lei
 de nossos antepassados, tornando-me zeloso da causa de Deus, como 
acontece hoje convosco. 4Persegui até a morte os que seguiam esse caminho, prendendo homens e mulheres e jogando-os na prisão. 5Disso
 são minhas testemunhas o sumo sacerdote e todo o conselho dos anciãos. 
Eles deram-me cartas de recomendação para os irmãos de Damasco. Fui para
 lá a fim de prender todos os que encontrasse e trazê-los para 
Jerusalém, a fim de serem castigados. 6Ora, aconteceu que, na
 viagem, estando já perto de Damasco, pelo meio-dia, de repente uma 
grande luz que vinha do céu brilhou ao redor de mim. 7Caí por terra e ouvi uma voz que me dizia: ‘Saulo, Saulo, por que me persegues?’ 8Eu perguntei: ‘Quem és tu, Senhor?’ Ele me respondeu: ‘Eu sou Jesus, o Nazareno, a quem tu estás perseguindo’. 9Meus companheiros viram a luz, mas não ouviram a voz que me falava. 10Então
 perguntei: ‘Que devo fazer, Senhor?’ O Senhor me respondeu: ‘Levanta-te
 e vai para Damasco. Ali te explicarão tudo o que deves fazer’. 11Como eu não podia enxergar, por causa do brilho daquela luz, cheguei a Damasco guiado pelas mãos dos meus companheiros. 12Um certo Ananias, homem piedoso e fiel à Lei, com boa reputação junto de todos os judeus que aí moravam, 13veio encontrar-me e disse: ‘Saulo, meu irmão, recupera a vista!’ No mesmo instante, recuperei a vista e pude vê-lo. 14Ele,
 então, me disse: ‘O Deus de nossos antepassados escolheu-te para 
conheceres a sua vontade, veres o Justo e ouvires a sua própria voz. 15Porque tu serás a sua testemunha, diante de todos os homens, daquilo que viste e ouviste. 16E
 agora, o que estás esperando? Levanta-te, recebe o batismo e 
purifica-te dos teus pecados, invocando o nome dele!'” – Palavra do 
Senhor.

Leitura opcional: Atos 9,1-22.

	
	Salmo Responsorial: 116(117)
	Ide por todo o mundo, a todos pregai o Evangelho.

1. Cantai louvores ao Senhor, todas as gentes, / povos todos, festejai-o! – R.

2. Pois comprovado é seu amor para conosco, / para sempre ele é fiel! – R.

	
			
	Evangelho: Marcos 16,15-18
	Aleluia, aleluia, aleluia.

Eu vos designei para que vades e deis frutos / e o vosso fruto permaneça, assim disse o Senhor (Jo 15,16). – R.

Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos – Naquele tempo, Jesus se manifestou aos onze discípulos 15e disse-lhes: “Ide pelo mundo inteiro e anunciai o Evangelho a toda criatura! 16Quem crer e for batizado será salvo. Quem não crer será condenado. 17Os sinais que acompanharão aqueles que crerem serão estes: expulsarão demônios em meu nome, falarão novas línguas; 18se
 pegarem em serpentes ou beberem algum veneno mortal, não lhes fará mal 
algum; quando impuserem as mãos sobre os doentes, eles ficarão curados”.
 – Palavra da salvação.
Reflexão
 A Igreja celebra hoje a conversão de S. Paulo, Apóstolo dos gentios. E, 
ao propor-nos à consideração esse episódio importantíssimo na história 
do cristianismo, a Santa Madre Igreja nos faz recordar que o bem que 
Deus faz a um dos nossos irmãos redunda também em nosso favor. De fato, o
 que seria de nós, que fomos tirados da gentilidade e insertos no Corpo 
de Cristo, onde não há nem judeu nem pagão, nem senhor nem escravo, nem 
homem nem mulher, se não fosse a conversão de S. Paulo? Deus, com 
efeito, o chamou à fé em Cristo pensando não apenas no bem dele, mas no 
de todos os que, pela pregação apostólica, chegaríamos um dia ao 
conhecimento da verdade, que é o Filho encarnado. Foi com S. Paulo que 
começou efetivamente a história da evangelização da Europa, a começar 
pela comunidade grega de Filipos, daí se expandindo a outras regiões até
 chegar a Portugal, donde veio ser anunciada no Brasil, pela primeira 
vez, a mensagem do Evangelho. Alcançado por Cristo (cf. Fl 3, 
12), a história de S. Paulo também nos recorda que é Deus quem por 
primeiro vem ao nosso encontro, precedendo-nos com a sua graça, pois nós
 sequer o poderíamos buscar se Ele antes não nos movesse a isso; e já 
que por Ele fomos alcançados, temos de seguir o exemplo do Apóstolo e, 
esquecendo-nos de tudo o que está para trás, lançar-nos para o que vem à
 frente (cf. Fl 3, 13), para ver se alcançamos no céu o gozo de Cristo, que é a nossa meta, o nosso prêmio (cf. Fl 3, 14), aquilo em comparação com o qual tudo não passa de esterco (cf. Fl 3, 8). — S. Paulo, Apóstolo, rogai por nós!
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3ª Semana do Tempo Comum - São Francisco de Sales, bispo e doutor da Igreja.








  

Primeira leitura: Hebreus 10, 1-10


Leitura da Carta aos Hebreus:


Irmãos: 1A Lei possui apenas o esboço dos bens futuros e não o modelo 
real das coisas. Também, com os seus sacrifícios sempre iguais e sem 
desistência repetidos cada ano, ela é totalmente incapaz de levar à 
perfeição aqueles que se aproximam para oferecê-los. 2Se não fosse 
assim, não se teria deixado de oferecê-los, se os que prestam culto, uma
 vez purificados, já não tivessem nenhuma consciência dos pecados? 3Mas,
 ao contrário, é por meio destes sacrifícios que, anualmente, se renova a
 memória dos pecados, 4pois é impossível eliminar os pecados com o 
sangue de touros e bodes. 5Por isso, ao entrar no mundo, Cristo afirma: 
'Tu não quiseste vítima nem oferenda, mas formaste-me um corpo. 6Não 
foram do teu agrado holocaustos nem sacrifícios pelo pecado. 7Por isso 
eu disse: Eis que eu venho. No livro está escrito a meu respeito: Eu 
vim, ó Deus, para fazer a tua vontade.' 8Depois de dizer: 'Tu não 
quiseste nem te agradaram vítimas, oferendas, holocaustos, sacrifícios 
pelo pecado' - coisas oferecidas segundo a Lei - 9ele acrescenta: 'Eu 
vim para fazer a tua vontade'. Com isso, suprime o primeiro sacrifício, 
para estabelecer o segundo. 10É graças a esta vontade que somos 
santificados pela oferenda do corpo de Jesus Cristo, realizada uma vez 
por todas.


- Palavra do Senhor 

- Graças a Deus




Salmo 39 (40)


- Esperando, esperei no Senhor, e inclinando-se, ouviu meu clamor. Canto
 novo ele pôs em meus lábios, um poema em louvor ao Senhor. 




R: Eis que venho fazer, com prazer, a vossa vontade, Senhor!



- Sacrifício e oblação não quisestes, mas abristes, Senhor, meus 
ouvidos; não pedistes ofertas nem vítimas, holocaustos por nossos 
pecados. E então eu vos disse: 'Eis que venho!'



R: Eis que venho fazer, com prazer, a vossa vontade, Senhor!



- Boas-novas de vossa justiça anunciei numa grande assembléia; vós sabeis: não fechei os meus lábios!

 

R: Eis que venho fazer, com prazer, a vossa vontade, Senhor!

 

- Proclamei toda a vossa justiça, sem retê-la no meu coração; vosso 
auxílio e lealdade narrei. Não calei vossa graça e verdade na presença 
da grande assembléia.

 

R: Eis que venho fazer, com prazer, a vossa vontade, Senhor!


Evangelho de Jesus Cristo segundo São Marcos 3, 31-35




- Aleluia, Aleluia, Aleluia.

- Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, pois revelaste os 
mistérios do teu reino aos pequeninos, escondendo-os aos doutores! (Mt 
11, 25);




Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo São Marcos:


Naquele tempo: 31Chegaram a mãe de Jesus e seus irmãos. Eles ficaram do 
lado de fora e mandaram chamá-lo. 32Havia uma multidão sentada ao redor 
dele. Então lhe disseram: 'Tua mãe e teus irmãos estão lá fora à tua 
procura.' 33Ele respondeu: 'Quem é minha mãe, e quem são meus irmãos?' 
34E olhando para os que estavam sentados ao seu redor, disse: 'Aqui 
estão minha mãe e meus irmãos. 35Quem faz a vontade de Deus, esse é meu 
irmão, minha irmã e minha mãe.'

- Palavra da Salvação

- Glória a Vós, Senhor




Comentário ao Evangelho por São Francisco de Sales, Bispo e Doutor da Igreja


«Sobre a vontade de Deus»



Fazer a vontade de Deus




A determinação de fazer a vontade de Deus em todas as coisas, sem 
exceção, está contida na oração dominical, nestas palavras que dizemos 
todos os dias: «Seja feita a vossa vontade assim na Terra como no Céu». 
No Céu, não há qualquer resistência à vontade divinna; aí, todas as 
coisas Lhe estão submetidas e Lhe obedecem. Prometamos pois a Nosso 
Senhor fazer o mesmo, sem oferecer qualquer resistência, mas 
permanecendo sempre muito submissos em todas as circuntâncias a esta 
vontade divina. Ora, a vontade de Deus pode ser entendida de duas 
maneiras: como vontade de Deus significada e como vontade do seu agrado.


A vontade significada comporta quatro partes: os mandamentos de Deus, os
 conselhos, os mandamentos da Igreja e as inspirações. Em relação aos 
mandamentos de Deus e da sua Igreja, temos de vergar a cabeça e de nos 
submeter à obediência, porque nesse caso a vontade de Deus é absoluta: 
temos de lhes obedecer para sermos salvos.



Os conselhos devem ser observados por gosto e não de maneira absoluta; 
porque há conselhos que são de tal maneira opostos entre si, que é 
impossível aderir à prática de um deles sem eliminar os meios que nos 
permitem praticar o outro. Assim, por exemplo, há um conselho que nos 
sugere que abandonemos tudo o que temos para seguirmos a Nosso Senhor 
despidos de todas as coisas; e há outro conselho que nos sugere que 
emprestemos e demos esmola. Ora, aquele que deixou tudo o que tinha não 
pode dar esmolas, porque nada tem. Temos portanto de seguir os conselhos
 que Deus quer que sigamos, sem supor que Ele quer que os tomemos a 
todos como nossos.


Além disso, temos a vontade do agrado de Deus, que temos de procurar em 
todas as circunstâncias, ou seja, em tudo o que nos acontece: na doença,
 na morte, na aflição, na consolação, na adversidade e na prosperidade, 
em suma, em todas as coisas que não estão previstas. Devemos estar 
dispostos a submeter-nos a esta vontade de Deus em todas as ocorrências,
 tanto nas coisas agradáveis como nas desagradáveis, tanto na aflição 
como na consolação, tanto na morte como na vida, e em tudo o que não se 
opõe manifestamete à vontade de Deus significada, porque essa tem sempre
 prioridade.
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